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NOTAS DO TRADUTOR


É uma grande satisfação poder trazer ao público de língua portuguesa mais uma obra do Professor Giacomo Marramao. Antes de tudo é uma honra ter-me sido permitido, pelo autor, aventurar-me na tradução deste texto que, fruto de conferência(s) do autor, incorpora uma densidade peculiar à produção acadêmica deste florentino que, por isso mesmo, traz incrustada a erudição peculiar à cultura milenar destas terras toscanas.


Lembro-me quando em Sevilla, em 2023, em um Congresso Internacional promovido pelo Prof. Alfonso de Julios-Campuzano, discutimos a possibilidade desta tradução, bem como seus traços gerais. De alguma forma as ruelas da Triana de D. Alfonso testemunharam as conversas que me orientaram para chegar até aqui.


Para quem ainda não teve o prazer do texto de Marramao, esta pode ser um porta de entrada no universo de sua reflexão filosófica que nos permite compreender criticamente esta modernidade-mundo, termo que utiliza para nos confrontar com uma contemporaneidade em interregno. A densidade do seu texto faz-nos enveredar por caminhos difíceis, como algo inevitável para aceder ao conhecimento científico de qualidade que nos ajuda a reflexionar acerca das circunstâncias que nos afligem, navegando por tudo aquilo que a humanidade produziu desde o mundo greco-latino.


A retomada do pensamento renascentista, em particular de Leonardo da Vinci, permite a Marramao pensar o interregno do presente, como se este já lá estivesse, mesmo que o contexto global lhe seja estranho. Nas três partes deste pequeno livro, o autor retoma a genealidade “leonardesca” para recompor o mosaico da modernidade mundo atual. 


Presença constante em minha formação e produção acadêmica, a obra de Giacomo Marramao é marca permanente em minhas aulas. Para quem, como eu, de há muito dialoga com a ‘crise’ como elemento central para pensar as circunstâncias da estatalidade moderna nos dias atuais, ele alcança uma série de elementos fundamentais para que se possa entendê-la.


Nesta obra, como referido por José Jiménez, quando da sua tradução ao espanhol, “El eje de referencia se sitúa en una consideración acerca de qué es la humanidad: cómo y cuándo se forja ese concepto en el ámbito de la cultura latina, las limitaciones políticas, étnicas y culturales de su aplicación en las culturas y épocas posteriores, y su proyección universalista a partir de los siglos XVII y XVIII, todavía abierta en la actualidad. Y es ahí: en nuestro ahora, donde se abre una nueva situación, determinada por la aparición de robots, androides y simulacros. En ella, Marramao sitúa la aparición de una “nueva frontera” en la que nos encontramos con lo “transhumano”, con la perspectiva del “yo múltiple” (in El Español, Cel Cultural, 04/03/22).


Tomando referência em Leonardo da Vinci, na conjugação entre o fazer artístico e o fazr científico, pensa um novo renascimento que, este também, permita uma reaproximação de civilizações e culturas, nquilo que mesmo defini como um “universalismo das diferenças”.


Marramao nos apresenta, para além da erudição que lhe é característica, um olhar diferenciado do mundo contemporâneo. Ele pensa o presente e o futuro tendo em conta aquilo que o passado ensina.


Como já referido antes, há uma dificuldade intrínseca, próprio da densidade do conteúdo, no texto e, por isso, com a autorização do autor, permitimo-nos algumas pequenas notas de tradução, assim como optamos por manter expressões utilizadas em sua expressão linguística original, uma vez difícil seria encontrar uma terminologia portuguesa que mantivesse a mesma intensidade da palavra usada por Marramao.


No mais, procuramos ser fiel ao texto, trazendo para o português o próprio sabor que lhe é peculiar.


Boa leitura.


Prof. José Luis Bolzan de Morais


De Vitória, ES, maio de 2024




PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


O RENASCIMENTO E O DECURSO DE CHRONOS


Por um novo Renascimento de Giacomo Marramao é um trabalho tutelar. Dedicando-se à questão do humanismo, ele desdobra a tradição ocidental e sua identidade, realizando uma genealogia do Humanismo, retomando fontes gregas, como Platão e Aristóteles, latinas, como Terêncio e Cícero, italianas, como Leonardo, Pico della Mirandola, Vico, alemãs como Kant e Marx; e, nas questões tecno-ciências e humanismo multiverso, evoca Norbert Wiener e Philip Dick. Neste livro, o Humanismo, conceito instável, adquire um sentido “ trans-histórico”, o autor indicando o momento disruptivo que se desenvolveu na Europa entre os séculos XIV e XVI, momento científico, político, cultural, histórico e artístico, mas também simbólico, podendo se recaracterizar na contemporaneidade tecnológica. 


 Metodologicamente, Marramao se encontra próximo a Benjamin, que reconheceu no século XVII o duplo dos nossos tempos, e a cidade surrealista como sucessora do palco barroco. Assim Marramao reconstitui a pré- e a pós-história do humanismo, em meio à vertigem inquietante dos tempos modernos: “ Nella temperie da “interregno” del nostro presente, il futuro non può essere affidato a fondamenti o certezze, ma si trova a fronteggiare un’instabilità per molti aspetti simile a quella che aveva segnato la luminosa e tormentata fase di passaggio rappresentata dall’Umanesimo e dal Rinascimento. Il laboratorio italiano ed europeo a cavallo tra Quattrocento e Cinquecento si squaderna davanti ai nostri occhi come un sorprendente preludio a temi che oggi si stanno sempre più profilando come legrandi sfide del futuro. L’intreccio di arte e scienza, filosofia naturale e artificio tecnico, che trova una geniale anticipazione nel pensiero bio-cosmologico di Leonardo”. 


Não por acaso, Marramao nos apresenta Leonardo da Vinci como emblema da Renascença e como artista universal, cientista, poeta, escultor, pintor, projetista, engenheiro, inventor e “profeta” do presente: “Leonardo aveva fatto con largo anticipo scoperte decisive come: la natura ondulatoria della luce e dei suoni; la natura dei fossili e la durata dei tempi geologici; l’incidenza della luce solare sulla crescita dele piante e il fenomeno del tropismo; la relatività del movimento e la natura della conservazione e della dissipazione energetica; la natura parabolica delle traiettorie balistiche; la distribuzione dell’aria intorno alle ali degli uccelli; la catena alimentare e il ciclo alimentare. Uno straordinario valore hanno le ricerche anatomiche: se il Trattato di anatomia fosse stato pubblicato entro la metà del XVI secolo, ossia prima di Vesalio, avrebbe avuto un’incidenza enorme, al pari dei risultati di ricerca prima ricordati.”


Em uma época de incertezas, como foi a Renascença, o fim o teocentrismo traz de volta a polis grega, suscitando o humanismo, o racionalismo, a reprodutibilidade técnica com a imprensa, a reforma protestante, as guerras de religião e o extermínio de populações nas Américas pelos colonizadores europeus. Reunir, então, o Renascimento italiano à nossa época confere novos significados ao Humanismo de um Pico della Mirandola. Dessubstanciando o homem, não há nele uma essência determinada. “Interminados” que somos, é-nos constitutiva a técnica: “Ma ha ancora senso la domanda «che cos’è l’uomo?». O non va forse, nella temperie postdarwiniana pervasa da un lessico biogenetico affollato di mutazioni e soggetti mutanti, riformulata al di là di ogni naturalismo e essenzialismo? Non più ‘che cos’è l’uomo?’, quindi, ma ‘chi è l’uomo?’, ‘chi siamo noi?’». Nem o conhece-te a ti mesmo, também não o “que sais-je” de Montaigne ou o ”quem sou eu”, tampouco o “torna-te quem tu és” nietzscheano, uma vez que a robótica, a inteligência artificial, as nano--tecnologias desfuncionalizam as maneiras conhecidas e sua transmissão para compreender o humano. 


 Neste horizonte, Marramao reflete sobre a universalização das tecno-ciências que, além de se voltarem para a melhoria das performances humanas, incidem sobre a “natureza das coisas”, no que diz respeito ao fim da diferença, antes absoluta, entre a matéria orgânica e a inorgânica, entre o natural e o artificial, a inteligência criadora e a máquina, ao que se acresce um Cogito fragmentado e ferido. E o autor anota: “Su un altro versante ancora si collocano le revisioni dell’idea di umanità volte a riabilitare, per il tramite di una critica che coinvolge tanto lo storicismo umanistico quanto l’antropologia filosofica, il concetto di natura umana alla luce delle prospettive aperte dalle nuove frontiere della genetica e delle neuroscienze. Ma, anche in questo caso, la critica del paradigma antropocentrico dell’umanismo tradizionale, con le sue pretese di produrre un’autofondazione antropo-poietica dell’umano e di porre la tecnica come espressione del dominio dell’uomo sul mondo, punta – di là di ogni tentazione di riduzionismo biologico – a ridefinire l’umanità nel contesto delle interazioni con il mondo-ambiente e con le alterità non-umane.” Não por acaso, há a referência a Norbert Wiener e Philip Dick na contemporaneidade, em cujas obras o princípio de realidade vacila: a realidade não se distingue, em Dick principalmente, das ilusões, dos fenômenos perturbantes, de simulacros, de universos paralelos, de duplos, de alienações sociais, da psicose ou do divino“. E Marramao escreve: “Nella profezia di Philip Dick, un autore di cui ho in passato sottolineato la rilevanza filosofica, l’incontro tra Intelligenza Artificiale e robotica reca in sé la promessa di andare oltre i limiti biologici dell’umano. L’incontro è destinato a spingere il circolo bio-tecnologico di natura e artificio che contrassegna il viaggio della specie Homo sapiens sin dal Neolitico fino al punto di svolta in cui non è più la natura esterna ma la stessa natura interna, lo stesso corpo e la stessa mente umana, ad essere sussunti sotto macchine organiche capaci di reagire autonomamente con l’ambiente.” 


Em um mundo apocalíptico, trata-se de voltar às questões primeiras, ao Humanismo e à liberdade prometida. Razão pela qual o humanismo é uma tarefa do pensamento, da mesma forma que Marramao não descuida
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